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    Apresentação


    Maravilhamo-nos com o que aconteceu na vida dos primeiros cristãos, quando a comunidade se estabeleceu: “Todos os que abraçavam a fé viviam unidos e possuíam tudo em comum; vendiam suas propriedades e seus bens e repartiam o dinheiro entre todos, conforme necessidade de cada um” (At 2,44-45).


    Daquela primeira comunidade, Jesus, de fato, é o Senhor! Mas nada disso aconteceu de repente: não podemos esquecer a situação na qual aqueles homens e mulheres estavam.


    Eles haviam perdido tudo e só possuíam uma Promessa feita por Jesus: “Mas recebereis o poder do Espírito Santo que virá sobre vós” (At 1,8a).


    Antes disso, eles eram um pequeno grupo de homens e mulheres assustados e marginalizados pela sociedade local que os desconsiderava, por causa da morte de Jesus, pois a Ressurreição era uma verdade somente para os discípulos.


    Imagino que um sentimento doloroso de desolação também os oprimisse. Tinham somente uns aos outros e a Promessa, que era a única possibilidade de estarem novamente em contato com o Mestre que lhes dera, dias antes, experiências inesquecíveis.


    Imagino também que não deviam sair às ruas, mostrar-se aos outros, pois corriam o risco de passar vergonha diante das perguntas que lhes poderiam ser feitas, uma vez que eles mesmos possuíam poucas respostas. Estavam com medo!


    Veio o cumprimento da Promessa e com ela a alegria renovada de sentir, de forma inteiramente nova, a presença do querido Mestre que os visitava pelo seu Espírito Santo.


    Estavam repletos do Senhor! Cheios do Espírito de Deus! Muitas coisas que até aquele momento eram incompreensíveis tornaram-se mais claras. E ainda: o Senhor estava presente neles, orando neles, realizando milagres. Aqueles homens e mulheres continuavam pobres e marginalizados, mas com uma grande diferença: haviam reencontrado o Senhor e possuíam somente a Ele.


    Eis o maravilhoso segredo que, daí em diante, passa a dirigir a vida da primeira comunidade.


    Por isso, compreendo que a única razão que os movia a viver como viveram é exatamente esta: Jesus Cristo, o Senhor; e mais nada eles consideravam possuir. “Entre eles ninguém passava necessidade, pois aqueles que possuíam terras ou casas as vendiam, traziam o dinheiro e o depositavam aos pés dos apóstolos. Depois, era distribuído conforme a necessidade de cada um” (At 4,34-35).


    Concluo: para se chegar à experiência de considerar Jesus Cristo como única riqueza, é preciso passar pela dor de ver-se pobre diante de si mesmo e dos outros, quando Deus se torna tudo e, inevitavelmente, as coisas e o pouco ou muito que se tem existem somente para construir o Reino que já aconteceu, primeiro, dentro de nós.


    Não devia ser difícil desfazer-se de tudo, porque ninguém era dono de nada.


    Esta é a novidade que este livro quer celebrar e ensinar. Em um mundo marcado pelo materialismo e pela competição, pensa-se que o Evangelho é ultrapassado e, para muitos, empecilho para que o homem realize toda a grandeza de seu ser: puro pecado original.


    Quem o ler terá à sua frente um texto marcado pela profundidade, simplicidade e radicalidade, sem “ismo” algum que nos faça cair num exagero linguístico ou vivencial, o que seria pior. Terá diante de si uma revolução que tratará, essencialmente, do plano de Deus para toda a humanidade e para cada pessoa em particular que foi e é interceptada pelo autor de um plano humano e diabólico que visa escravizar e dominar o homem e a humanidade, retirando-lhe seu direito à vida eterna.


    Enquanto os discípulos faziam a inovadora experiência de colocar em comum todos os seus bens, por certo o Espírito Santo lhes recordava ao coração as palavras de Jesus que agora ecoavam dentro deles e em suas atitudes e decisões: “Olhai como crescem os lírios do campo. Não trabalham, nem fiam. No entanto, eu vos digo, nem Salomão, em toda a sua glória, jamais se vestiu como um só dentre eles” (Mt 6,28-29).


    Ricardo Sá

  


  
    Parte 1

    Sistema de Deus e Sistema do Mundo

  


  
    Capítulo 1

    Sistema de Deus


    1. Dar a Deus o que é de Deus


    Jesus é simples e humilde.


    Seu comportamento não se assemelhava em nada ao orgulho, à vaidade e à autossuficiência dos judeus. Por isso, Ele se tornou insuportável para os chefes do povo, os sacerdotes, os fariseus e doutores da lei. São Mateus diz que o condenaram por inveja: “Pilatos bem sabia que eles haviam entregado Jesus por inveja” (Mt 27,18; cf. Mc 15,10).


    Eles tinham de se livrar daquele homem porque Ele só atrapalhava. Por isso, buscaram muitas situações para pegá-lo em algum erro para poder condená-lo. Entre tantas passagens bíblicas, eis uma que relata um desses fatos:


    Os fariseus saíram e fizeram um plano para apanhar Jesus em alguma palavra. Mandaram os seus discípulos, junto com alguns partidários de Herodes, para perguntar: “Mestre, sabemos que és verdadeiro e que ensinas o caminho de Deus segundo a verdade. Não te deixas influenciar por ninguém, pois não olhas a aparência das pessoas. Dize-nos o que pensas: é permitido, ou não, pagar imposto a César?” (Mt 22,15-17).


    Se Jesus dissesse: “Sim, pague o tributo a César”, eles teriam como aliado todo o povo judeu, que não aceitava pagar o tributo ao Imperador romano. Se Ele dissesse: “Não devemos pagar tributo a César”, concordando com o povo judeu, os fariseus entregariam Jesus aos romanos dizendo que Ele era um subversivo, alguém tramando contra o Império, incitando o povo a não pagar o tributo. Tratava-se de uma armadilha!


    Veja como Jesus procede:


    Mostrai-me a moeda do imposto! Apresentaram-lhe a moeda. “De quem é esta figura e a inscrição?”, perguntou ele. “De César”, responderam. Ele então lhes disse: “Devolvei, pois, a César o que é de César e a Deus, o que é de Deus”. Ouvindo isto, eles ficaram assombrados e, deixando Jesus, foram embora (Mt 22,19-22).


    Jesus estava dizendo àquele povo: “Dêem a Deus o que é de Deus”.


    Há dois sistemas, e eles são opostos. De um lado, o sistema de César, o sistema deste mundo, o sistema do príncipe deste mundo. De outro lado, o sistema de Deus, o sistema do Evangelho. Não dá para servir a Deus e a este mundo. Não é possível ser de Jesus e do príncipe deste mundo. É preciso decidir entre os dois sistemas. Não é questão de palavras, de aparências: é questão de coração. E Deus vê o coração.


    Enquanto permanecermos ligados ao sistema do mundo, seremos influenciados por ele. Não nos será possível entrar no sistema de Deus. Ele é radicalmente oposto. É preciso fazer uma escolha: ou estamos no sistema do mundo ou estamos no sistema de Deus. É uma lógica: para sermos auxiliados por Deus, precisamos estar no sistema dele. Se continuarmos no do mundo, seremos tratados pelo mundo e do jeito que o mundo trata. Para deixarmos de ser vítimas desse sistema, temos que deixá-lo de lado e nos colocarmos no sistema de Deus.


    Você já entendeu que é uma questão de decisão: ou estamos no sistema de César, o sistema deste mundo, ou estamos no sistema de Deus. Não se esqueça: César é inclemente, não tem piedade. Se continuar a servi-lo, você será sempre seu escravo. É preciso decidir-se por Deus, seu Reino e sua Justiça, que não é a justiça deste mundo.


    Na hora em que eu me decido a deixar o sistema do mundo que é baseado em egoísmo, ganância, mentira, falsidade, corrupção, busca do dinheiro; no momento em que eu me decido a deixar de enganar e prejudicar os outros; quando sinceramente eu me decido a sair do sistema do mundo e a entrar no sistema de Deus, sua Palavra se torna realidade em minha vida: “Sabemos que tudo contribui para o bem daqueles que amam a Deus” (Rm 8,28).


    Não falo de um “Evangelho de prosperidade”, que diz que se eu for à Igreja e fizer isso e mais aquilo, se ajudar essa e mais aquela obra, se der uma boa contribuição para tal igreja ou tal obra, Deus irá me dar como recompensa a prosperidade ou um emprego. Não é assim! Não falo de comprar Deus! Porque “os homens veem as aparências, mas Deus vê o coração” (cf. 1Sam 16,7b). Não adianta eu fazer belos discursos ou oferecer grandes ajudas se meu coração não está no sistema de Deus.


    Os homens veem as aparências: escolhem palavras bonitas, fazem belas apresentações... mas Deus vê o coração. Na hora em que eu decido sinceramente deixar o egoísmo e partir para o sistema de Deus, que é amor, doação, decido ter um coração generoso como o de Deus e ser simples, humilde, mesmo não o sendo completamente, eu já estou no sistema de Deus. É aí que tudo começa a concorrer para o meu bem. Por isso, também a solução de nossas finanças, de nosso desemprego está aí. Tudo se resolve pela mudança do coração! “Felizes os pobres no espírito, porque deles é o Reino dos céus! [...] Felizes os puros no coração, porque verão a Deus” (Mt 5,3.8). “É do coração que saem as más intenções: homicídios, adultérios, imoralidade sexual, roubos, falsos testemunhos e calúnias” (Mt 15,19).


    2. Não podeis servir a Deus e ao Dinheiro


    “Ninguém pode servir a dois Senhores: ou odiará a um e amará o outro, ou se apegará a um e desprezará o outro”. Amar e odiar são sentimentos contrários. Para amar um senhor, investir totalmente nele, e servi-lo de todo o coração, é preciso rejeitar o outro.


    Jesus conclui: “Não podeis servir a Deus e ao Dinheiro”. Note que a palavra dinheiro está com letra maiúscula, porque naquele tempo existia entre os pagãos um deus do dinheiro: Mamom.


    Há um sistema que nos leva a servir ao dinheiro, ao poder e ao instinto que existe em nós (devido ao pecado original) de viver a concupiscência dos olhos, a ganância da vida. Existe em nós um desejo de possuir, de mandar, de ter cargos, posições, autoridade, poder. É uma inclinação muito forte que provém do pecado original: o possuir, o poder, o prazer e o parecer, que podemos nominar como os quatro “pês”.


    O primeiro é possuir: ter as coisas. Esse possuir nos leva a uma sede insaciável de poder. Dos grandes até os pequenos poderes da sociedade: comandar nosso “cantinho”, nosso departamento, nosso serviço, nossa mesa, acreditando que aquilo é nossa posse, nosso território, nosso reino.


    Essa sede de poder não é apenas daqueles que têm os grandes poderes do mundo. Podemos viver a concupiscência do poder buscando grandes cargos e posições no mundo social e político, nas grandes empresas, mas também no meio em que vivemos, na Igreja, na comunidade. Existem expressões que demonstram isso: “ninguém põe a mão aqui: quem foi que tirou isto daqui?; não ensino meu serviço para ninguém”... É o sistema do mundo. Ele nos leva ao desejo de possuir as pequenas e grandes coisas. E por que vivemos apegados a bobagens? Por causa da concupiscência do possuir e do poder que existe em todos nós.


    É por isso que o apóstolo São João nos adverte:


    Porque tudo o que há no mundo – a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a ostentação da riqueza – não vem do Pai, mas do mundo. Ora, o mundo passa, e também a sua concupiscência; mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre (1Jo 2,16-17).


    


    Se não podemos mandar em grandes coisas, mandamos em nosso cantinho, e ninguém pode entrar em nosso território. Esse é o princípio do mundo. O príncipe deste mundo é assim, e ele acabou nos contaminando.


    Esses dois pecados nos levam ao terceiro, que é o prazer. O tentador nos derruba no prazer da sexualidade. Nesse campo ele tem liberdade e age muito bem; sabe como tramar. E por que ele age assim? Para optarmos pelo seu sistema.


    Mas aquele que é o Senhor nos diz que não podemos estar em dois sistemas. É impossível conjugá-los. “São bem conhecidas as obras da carne: imoralidade sexual, impureza, devassidão [...] (Gl 5,19). “Fugi da devassidão. Em geral, todo pecado que uma pessoa venha a cometer é exterior ao seu corpo. Mas quem pratica imoralidade sexual peca contra seu próprio corpo” (1Cor 6,18).


    Existe um quarto pecado, o mais tolo, que usamos como válvula de escape: é o parecer. Muitas vezes não conseguimos possuir tudo aquilo que gostaríamos, nem temos o poder e o prazer que nossa concupiscência queria. Então usamos a “muleta” do parecer.


    Temos mil estratégias para parecer diante de todo mundo: usamos uma máscara a fim de parecer que possuímos coisas, que temos poder e autoridade etc. É como um rico que já deixou de ser rico há muito tempo, mas ainda ostenta aquela posição; não tem mais nada, só dívidas...


    Nós cristãos temos de viver na humildade e no escondimento, como João Batista, que disse aos seus discípulos, mostrando Jesus: “É necessário que ele cresça, e eu diminua” (Jo 3,30).


    Quando Jesus apareceu, começou sua vida pública, João Batista desapareceu; foi preso e morto no cárcere; mas preparou o caminho do Senhor.


    É necessário fazer o que Jesus nos diz: não dá para servir a dois senhores, a dois sistemas. Temos de odiar um deles, e odiar significa não querer saber, de jeito nenhum, do sistema do mundo. Odiar o sistema do mundo para poder, realmente, amar o sistema de Deus e se entregar a ele de coração. Quem procura agradar aos dois acaba sendo vítima.


    Até os consagrados, os que vivem na Igreja, os que estão numa comunidade, padres, religiosos, se quiserem agradar ao sistema do mundo, não estarão servindo ao Senhor verdadeiro, Jesus Cristo, e sim ao príncipe deste mundo.


    Alguém aproximou-se de Jesus e disse: “Mestre, que devo fazer de bom para ter a vida eterna?” Ele respondeu: “Por que me perguntas sobre o que é bom? Um só é bom. Se queres entrar na vida, observa os mandamentos”. “Quais?”, perguntou ele. Jesus respondeu: “Não cometerás homicídio, não cometerás adultério, não roubarás, não levantarás falso testemunho, honra pai e mãe, ama teu próximo como a ti mesmo”. O jovem disse-lhe: “Já observo tudo isso. Que me falta ainda?” Jesus respondeu: “Se queres ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá o dinheiro aos pobres, e terás um tesouro no céu. Depois, vem e segue-me”. [...] E digo ainda: é mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha, do que um rico entrar no Reino de Deus”. Ouvindo isso, os discípulos ficaram perplexos e perguntaram: “Quem, pois, poderá salvar-se?” Jesus olhou bem para eles e disse: “Humanamente isso é impossível, mas para Deus tudo é possível” (Mt 19,16-21.24-26).


    Jesus viu a sinceridade do jovem. Em questão de observar os mandamentos, ele era perfeito. Jesus viu que ele era uma matéria-prima pronta para ser um discípulo, um apóstolo. Então, ofereceu-lhe a oportunidade de largar, definitivamente, o sistema do mundo. Era a grande chance de sua vida! “Vai, meu filho, uma vez que queres ser perfeito, vai, vende tudo e dá aos pobres”.


    O mais importante e urgente é compreender que a mesma coisa precisa acontecer com todos nós. Se não temos grandes riquezas, acabamos nos apegando a coisinhas pequenas. Nosso rompimento tem de ser radical! E também com todos os tipos de vícios: álcool, drogas, fumo.


    Atenção: se a intenção for deixar o vício devagarinho, a possibilidade de isso acontecer é muito pequena. Ou nos decidimos a largar o vício e pular nos braços de Jesus, ou não largamos nunca o sistema deste mundo – os quatro pecados aos quais estamos servindo.


    Nós, que tivemos a graça de romper com o sistema do mundo e estamos aprendendo a viver da providência, não podemos fingir diante de Deus. “Maldito o que cumpre com preguiça a missão que lhe deu o Senhor!” (Jr 48,10a).


    Melhor seria se não fizesse. Seria melhor não ser servo do que fazer seu trabalho com relaxamento.


    Não posso ser falso, mascarado diante de Deus. Ele não vê só as aparências. Ele vê também o coração. Fingir ser pessoa de Deus, e na verdade não ser, é zombar de Deus. E de Deus não se zomba! (cf. Gal 6,7). Aquele jovem era um escolhido. Ele foi sincero: viu que não iria aguentar e foi embora. Perdeu a maior chance de sua vida, mas foi coerente.


    3. Oração


    Queremos coerência. Por isso vamos rezar:


    Eu entendi que o Senhor fala assim porque me ama. Como filho, o Senhor me trata com firmeza. Porque é um pai que ama. Sim, o Senhor me ama profundamente e não quer ver seu filho se perdendo na hipocrisia do parecer.


    Muito obrigado, meu Deus, porque me revelas, mais uma vez ainda, e vais no profundo da minha escolha e me mostras a grande chance que tenho.


    Ó, Senhor, me dá a graça de romper com o sistema do príncipe deste mundo e ser inteiramente teu.


    Derrama sobre mim, agora, teu Espírito Santo. Que eu seja cheio de teu Espírito Santo, porque é só pelo seu selo, só movido e guiado por Ele que irei viver na coerência e deixar os quatro pecados. Especialmente deixar o pecado do parecer diante de Ti, Senhor. É só pelo teu Espírito que viverei a coerência de filho. Dá-me teu Espírito Santo, Senhor. Ele que clama dentro de mim: Abbá–Pai. Faz-me verdadeiramente filho.


    Senhor, é uma questão de mudança de coração. Tudo concorre para aqueles que amam, adoram e mergulham em Deus. Aí tudo se resolve. Tudo se descomplica.


    Eis-me aqui, Senhor! Muda meu coração! Hoje, decido-me a deixar o sistema do mundo: egoísmo, ganância, orgulho, vaidade, hipocrisia... Decido-me, sinceramente, a viver em teu sistema.


    “Jesus, manso e humilde de coração, fazei meu coração semelhante ao Vosso!”


    Jesus, eu quero! Peço um coração pobre e humilde como o Teu. Quero um coração generoso, cheio de amor, de bondade, de verdade, de fidelidade...


    “Quem se faz pequeno como esta criança, esse é o maior no Reino dos Céus” (Mt 18,4).
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